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A  Triagem  Neonatal  consiste  no  conjunto  de  ações  preventivas  que  permite  a  detecção 
precoce  de  doenças  metabólicas,  genéticas  ou  infecciosas,  nos  primeiros  dias  de vida  do 
recém-nato  tendo  assim,  importância  em  âmbito  mundial.  O  presente  estudo  tem  como 
objetivos identificar a produção e discutir os principais resultados encontrados para  avaliar a 
qualidade da produção científica relativa à Triagem Neonatal. A Metodologia utilizada foi do 
tipo qualitativa a partir de uma revisão sistemática, cujo objeto constitui publicações da base 
de dados Lilacs referentes à Triagem Neonatal no período de 2000 à 2011, utilizando como 
fonte  primária  de  pesquisa,  artigos  da  base  de  dados  Lilacs  e  como  fontes  secundárias 
Manuais do Ministerio da Saúde e da Sociedade Brasileira de Triagem Neonatal. Os dados se 
constituem em 9 artigos, os quais foram, quantificados, intitulados e avaliados de maneira à 
sintetizar  e  organizar  suas  informações  fundamentais,  garantindo uma análise  sistemática. 
Verificou-se um déficit de produção científica e de campanhas informativas com a finalidade 
de incentivar a população alvo quanto à valorização da Triagem Neonatal e ao conhecimento 
dos órgãos responsáveis pela mesma, dificultando assim, a execução dos direitos da clientela. 
Diante da considerável importância da temática do estudo e da evidência de que a detecção 
precoce da doença é capaz de diminuir os índices de morbidade e mortalidade à população 
exposta, torna-se fundamental o aumento da produção científica relativa à Triagem Neonatal 
e  a  divulgação  de  informações,  de  modo  que  estas  sejam  fatores  incentivadores  e 
mobilizadores à realização da Triagem e se necessário, o posterior tratamento precoce da(s) 
doença(s) detectada(s).  Brasil. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 822/GM, de 6 de 
junho de 2001. Instituição no Sistema Único de Saúde, o Programa de Triagem Neonatal. 
Diário  Oficial  [da]  República  Federativa  do  Brasil.  2001  set.  Descritores:  “Triagem 
Neonatal”, “Anemia Falciforme”, “Fibrose Cística”. EIXO IV - Formação em Enfermagem e 
as políticas sociais
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